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APRESENTAÇÃO

A construção civil é um setor extremamente importante para um país, e como tal 
é responsável pela geração de milhões de empregos, contribuindo decisivamente para 
os avanços da sociedade. 

A tecnologia na construção civil vem evoluindo a cada dia e é o diferencial na 
busca da eficiência e produtividade do setor. A tecnologia permite o uso mais racional 
de tempo, material e mão de obra, pois agiliza e auxilia na gestão das várias frentes 
de uma obra, tanto nas fases de projeto e orçamento quanto na execução.

A tecnologia possibilita uma mudança de perspectiva de todo o setor produtivo e 
estar atualizado quanto às modernas práticas e ferramentas é uma exigência. 

Neste contexto, este e-book, dividido em dois volumes apresenta uma coletânea 
de trabalhos científicos desenvolvidos visando apresentar as diferentes tecnologias e 
os benefícios que sua utilização apresenta para o setor de construção civil e também 
para a arquitetura.

Aproveite a leitura!

Marcia Regina Werner Schneider Abdala
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CAPÍTULO 3

ESTUDO DE CASO DE PATOLOGIAS OBSERVADAS 
EM REVESTIMENTO EXTERNO DE FACHADA COM 

MANIFESTAÇÕES EM PINTURA DE UM EDIFÍCIO 
RESIDENCIAL

Amanda Fernandes Pereira da Silva
Centro Universitário Santo Agostinho

Teresina - Piauí

Hildegard Elias Barbosa Barros
Centro Universitário Santo Agostinho

Teresina – Piauí

Diego Silva Ferreira
Centro Universitário Santo Agostinho

Teresina - Piauí

RESUMO: Como os sistemas de revestimentos 
de fachadas zelam por uma aparência estética 
agradável e protegem o edifício contra a 
degradação é necessário conhecer a que tipo 
de alteração este edifício estar suscetível. 
Dado que, patologia é uma modificação 
estrutural que interfere no desempenho e na 
durabilidade de uma construção de modo 
a obstruir sua vida útil, exige-se entender a 
razão para o acontecimento deste problema 
que provoca falhas e prejudica qualquer obra 
tanto fisicamente como estruturalmente com o 
decorrer do tempo. Desta forma, este presente 
trabalho tem o intuito de identificar as patologias 
mais comuns expostas no revestimento externo 
de fachada com manifestação em pintura de 
um edifício residencial, no Piauí, de maneira a 
incrementar informações relevantes sobre tal 
assunto encontrando alternativas viáveis que 

resolvam os problemas detectados que possam 
reduzir ou até mesmo prevenir tais problemas 
servindo, assim, de auxílio para estudos 
futuros. É importante frisar que o edifício em 
análise é composto por quatro fachadas, porém 
neste trabalho o estudo é restringido apenas à 
fachada que possui maior índice de patologias. 
Neste contexto, foi preciso ter feito uma revisão 
de literatura sobre as principais patologias 
existentes em revestimentos de pintura em 
edifícios, suas causas e origens e alguns modos 
corretos de solução de forma a reforçar no 
estudo de caso real que foi realizado. Chegou-
se ao entendimento que a atividade técnica 
de manutenção efetuada corretamente é 
imprescindível para o incentivo da conservação 
das edificações, e no quesito de vir a impedir o 
surgimento de danos mais graves. 
PALAVRAS-CHAVE: Fachada, Revestimento, 
Edifício, Patologias.

CASE STUDY OF PATHOLOGIES 
OBSERVED IN EXTERNAL FACADE 

CLADDING WITH PAINTING 
MANIFESTATIONS OF A RESIDENTIAL 

BUILDING

ABSTRACT: As facade cladding systems 
ensure a pleasant aesthetic appearance and 
protect the building against degradation, it is 
necessary to know what kind of alteration this 
building is susceptible to. Since pathology is a 
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structural modification that interferes with the performance and durability of a building 
in order to obstruct its useful life, it is necessary to understand the reason for the 
occurrence of this problem that causes failures and damages any work both physically 
and structurally with the over time. In this way, this work intends to identify the most 
common pathologies exposed in the exterior facade with painting manifestation of a 
residential building, in Piauí, in order to increase relevant information on this subject 
finding viable alternatives that solve the detected problems which may reduce or even 
prevent such problems and thus serve as an aid to future studies. It is important to 
emphasize that the building in analysis is composed of four facades, but in this work 
the study is restricted only to the façade that has the highest index of pathologies. 
In this context, it was necessary to have a literature review on the main pathologies 
existing in paint coatings in buildings, their causes and origins and some correct ways 
of solution in order to reinforce in the real case study that was done. It was understood 
that the technical maintenance activity carried out correctly is essential for encouraging 
the conservation of buildings, and in order to prevent the occurrence of more serious 
damages.
KEYWORDS: Facade, Facing, Building, Pathologies.

1 |  INTRODUÇÃO

Nos revestimentos externos, as manifestações patológicas originam-se de tal 
forma a provocar desconforto e insegurança aos usuários e, além disso, significam 
prenúncios de problemas mais graves que podem aparecer ao longo do tempo. 
Qualquer alteração que comprometa a estrutura ou a fisionomia de uma construção é 
considerada uma patologia.

As fachadas, por sua zona estratégica, são a parte do edifício mais exposta 
às intempéries naturais e, consequentemente, sofrem mais rapidamente com a 
degradação. Elas podem ser denominadas de fachada principal (fachada da frente) e 
as demais, fachada posterior e fachadas laterais, que envolvem a edificação limitando, 
assim, dois espaços distintos: o interior e o exterior. Ou seja, a fachada é caracterizada 
como cada uma das faces de qualquer edificação.

Assim sendo, a fachada de um edifício está propícia a desgastar-se mais facilmente 
devido a sua exposição visível, como visto anteriormente, e há algumas manifestações 
patológicas em revestimento externo que exigem uma análise detalhada para poder-
se chegar a técnicas de resolução, a fim de melhorar o aspecto estético do edifício e 
evitar ou minimizar possíveis falhas.

A identificação e correção dessas falhas, contribuem para aumentar a vida útil 
dos revestimentos e, certamente, aumentam o grau de valorização estético da cidade 
gerando bem-estar aos usuários. Um dos aspectos de durabilidade, é manter a estética 
das fachadas de revestimento de forma a permanecer intacta a sua aparência original.

Para tanto, faz-se necessário um bom estudo precedente a fim de encontrar 
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êxito no tratamento das patologias em fachadas de revestimento. É preciso descobrir 
o diagnóstico correto e conhecer as características e funcionamento do local a ser 
tratado para que ocorra a melhor escolha da técnica e dos materiais executáveis a 
serem utilizados neste procedimento de tratamento. Desta maneira, após a escolha 
de uma intervenção adequada, a partir de métodos de manutenção, é necessário que 
sejam tomadas medidas de proteção, considerando a vida útil prevista, as condições 
do ambiente, a natureza dos materiais e a agressividade.

À vista disso, apesar de existir patologias em fachadas de revestimentos 
argamassados, cerâmicos, entre outros, o presente trabalho tem como objetivo 
específico estudar os problemas patológicos que aparecem na fachada de 
revestimento externo com manifestação em pintura que apresenta grande incidência 
desses problemas que modificaram a aparência original de um edifício residencial, 
no Piauí, permitindo a disseminação de conceitos e correções que possam resolver 
esses problemas que decorrem destas patologias e, também, sirva como consulta 
para pesquisas futuras.

2 |  PATOLOGIAS DE FACHADAS E SISTEMA DE REVESTIMENTO

A patologia de fachadas por estar relacionada à segurança da edificação, tornou-
se um assunto que ganhou importância, em nível internacional, como um estudo de 
problemas mais comuns na construção civil. Os sintomas, as causas e soluções dessas 
patologias, são informações já vistas como primordiais para o ramo da Engenharia, 
pois sabe-se que o sistema de revestimento não só se preocupa com o aspecto 
visual do edifício, mas com a melhoria da estanqueidade da vedação, regularização e 
acabamento final da fachada.

Logo, para este estudo de caso, deve-se primeiramente entender o sistema de 
revestimento em pintura na qual o autor Sabbatini et al (2003) define: o sistema de 
pintura como um conjunto de tintas de fundo (seladores, primers anticorrosivos, fundos 
preparadores de superfície), massas de nivelamento (massa corrida, massa a óleo, 
massa para madeira) e tinta (e vernizes) de acabamento, que são formulados a partir 
de uma mesma resina. Acrescentam que os principais sistemas de pintura utilizados 
na construção imobiliária são os baseados nas resinas PVA, acrílicas e alquídicas.

Segundo o mesmo autor, a pintura tem duas funções principais: a de proteção 
do substrato e a função decorativa ou estética. A pintura aplicada exerce a função de 
camada de sacrifício que evita a degradação precoce do substrato. Quando aplicada 
sobre revestimentos de argamassa, protege o mesmo contra o esfarelamento e a 
ação da umidade, diminui a absorção de água e inibe o desenvolvimento de fungos e 
bolores. Quando aplicada sobre alvenaria aparente, reduz a absorção de água. A sua 
aplicação altera significativamente o aspecto final do edifício.

Para que o sistema de revestimento possua uma exterioridade valorizada, já que 
este é a etapa da obra que determina a fisionomia do edifício, torna-se necessário a 
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identificação com exatidão de patologias de fachadas. Pois depois de conhecê-las, é 
claramente possível definir origem, causa e modo de intervir.

Por isso, este estudo tem por meta desenvolver averiguações de meio a 
acrescentar conhecimento, com uma análise feita em revestimento externo de 
pintura na fachada que mais apresenta desvantagem quanto à estética de um edifício 
residencial, no Piauí. 

2.1 Composição do sistema de revestimento

Em um sistema de revestimento de fachada deve ser levado em consideração 
tudo aquilo que prejudica sua vida útil e desempenho. Ou seja, é preciso que os 
materiais que irão compor o revestimento sejam de qualidade para que a aparência 
do edifício fique bem-acabada e mantenha-se apropriada para atingir o objetivo de 
durabilidade pré-estabelecido.

Mesmo que exista elementos que são considerados desprezíveis, no que diz 
respeito à qualidade dos materiais, ao projeto e a construção da fachada, há a influência 
destes na aparência do edifício e que pode, certamente, dificultar reparações. 

Adiante, serão apresentados os principais revestimentos aplicados e à título de 
demonstração, tem-se a Figura 1.

Figura 1 – A evolução dos conceitos e aplicação da qualidade
Fonte – Diogo, 2007.

Verifica-se na NBR 13530 (1995), que os revestimentos podem ser de camada 
única ou de duas camadas. Sendo que, segundo a NBR 13529 (1995), o revestimento 
de camada única é composto por um único tipo de argamassa aplicada sobre a base 
de revestimento, em uma ou mais demãos. Já o revestimento de duas camadas é 
constituído por emboço e reboco aplicados sobre a base de revestimento, conforme 
ilustrado na Figura 1.

Para Silva (2006), o emboço tem como função regularizar a superfície, de 
modo a preparar para o recebimento de outra camada, de reboco ou de acabamento 
decorativo. Pode também ser de camada única ou reboco “paulista” (popularmente 
denominado em obras). Já o reboco é a camada executada após o emboço e pode 
receber acabamento decorativo ou constituir o acabamento final, quando o acabamento 
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é feito em pintura.
Para o mesmo autor, o chapisco, diferente do emboço e reboco, não constitui 

uma camada de revestimento. Ele é definido como uma camada de preparação da 
base, de forma a proporcionar boa aderência da argamassa ao substrato.

2.2 Causas e origens de patologias

As falhas que acontecem no andamento de uma ou mais tarefas do processo 
da construção civil, são as que originam as patologias. Conforme Helene (2003), 
“o processo de construção e uso pode ser dividido em cinco etapas: planejamento, 
projeto, fabricação dos materiais e componentes fora do canteiro, execução e uso”. 
As quatro primeiras etapas dispõem um tempo relativo curto, em relação ao quinto - 
uso, etapa mais longa que envolve a operação e manutenção das edificações, que 
geralmente são utilizadas mais de cinquenta anos.

Geralmente, muitos dos agentes causadores dessas anomalias tais como: 
infiltração e danos por umidade, cargas solicitantes, agentes atmosféricos e biológicos, 
variações térmicas intrínsecas e extrínsecas, incompatibilidade de materiais, entre 
outros, estão paralelamente ligados a erros que acontecem no âmbito da construção 
como, por exemplo, a má execução do projeto, na escolha de materiais de péssima 
qualidade, no mal planejamento, etc.

3 |  REVISÃO DE LITERATURA

3.1 Principais patologias em fachadas de revestimento externo com pintura

Com o objetivo de reforçar no estudo de caso, a seguir é feito uma revisão de 
algumas das possíveis patologias que podem ser encontradas frequentemente em 
fachadas de revestimento externo com pintura de modo que sirva como assessoria no 
processo de identificação da patologia correta no estudo de caso que foi realizado no 
edifício residencial.

Baseando-se na literatura de Vieira (2007):  
Eflorescência: É definida como acúmulo salinos que surgem na superfície do 

revestimento provenientes da migração de sais solúveis presentes nos materiais e/ou 
componentes da alvenaria. Ocorre quando a pintura é aplicada sobre o reboco úmido, 
ainda não curado completamente. A secagem do reboco acontece por eliminação de 
água sob forma de vapor, que arrasta metais alcalinos (sódio e potássio) e alcalino-
terrosos (cálcio e magnésio) solúveis do interior para a superfície pintada, onde se 
deposita, causando manchas esbranquiçadas. O problema pode ocorrer também em 
superfícies de cimento-amianto, concreto, tijolo, entre outros. 

Desagregação: É a desunião da pintura, que se fragmenta e destaca-se da 
superfície junto com partes do reboco. O problema ocorre quando a tinta é aplicada 
antes da cura completa do reboco. 
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Saponificação: É o estágio seguinte da eflorescência com o surgimento de 
manchas na superfície pintada e que, geralmente, provocam o descascamento da 
tinta, retardamento indefinido da secagem de tintas à base de resinas alquídicas, o que 
deixa a superfície pegajosa. A patologia é causada pela alcalinidade do cimento que na 
presença de certo grau de umidade, o substrato reage com a acidez característica de 
alguns tipos de resina (tinta óleo, esmalte), acarretando a saponificação. Para evitar 
o problema é necessário, antes de pintar o reboco, aguardar até que o mesmo esteja 
seco e curado (cerca de 28 dias).

Descascamentos: Placas de tinta que se soltam da parede. Pode ocorrer 
quando a superfície a ser pintada está empoeirada ou com partes soltas, tais como: 
reboco novo não lixado e caiação. Qualquer tinta aplicada sobre a caiação está 
sujeita a descascar rapidamente. Para que isto não ocorra, antes de pintar devem ser 
eliminadas as partes soltas ou mal aderidas, raspando ou escovando a superfície. Em 
centros industriais, com grande concentração de poluentes ou regiões à beira mar, os 
sais da superfície devem ser removidos com água sob pressão. 

Manchas causadas por pingos de chuvas: Os revestimentos estão sujeitos 
à ação da umidade e microrganismos, os quais provocam o surgimento de algas e 
mofo, e consequentemente aparecimento de manchas; os pingos ao molharem a 
pintura recém executada, trazem à superfície os materiais solúveis da tinta, surgindo 
as manchas. Para eliminá-las basta lavar o local com água, sem esfregar.

Enrugamento: Pode ser decorrente da aplicação de películas de camadas de 
tinta excessivas, seja em uma ou mais demãos; quando a temperatura no momento da 
pintura se encontra elevada ou, ainda, quando se utiliza solvente diverso de aguarrás 
como diluente de esmalte sintético.

Fissuras horizontais: Aparecem com frequência em alvenarias do último andar 
de edifícios. A fissura ocorre na argamassa de assentamento, principalmente. São 
ocasionadas pela expansão desta por retardação na hidratação do óxido de magnésio 
da cal, pela reação do sulfato com o cimento ou devido à existência de material 
expansivo como argilo-minerais, por exemplo. Apresenta-se em locais onde a parede 
possui aberturas ou deslocamento das placas no revestimento. Uma maneira de tratar 
esta patologia é renovando o revestimento depois da hidratação concluída da cal da 
argamassa de assentamento.

Fissuras mapeadas: São frutos da retração da argamassa com muitos finos de 
agregados e devido ao deslocamento de placas. Além disso, podem ser causadas por 
excesso de cimento resultando em um reboco muito rígido. A presença dessa patologia 
é reconhecida por se distribuir em monocamada na superfície do revestimento. 
A correção é feita através da renovação da pintura e, no caso de deslocamento, 
renovação do revestimento.
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4 |  ESTUDO DE CASO

4.1 Metodologia

Para atingir aos objetivos propostos, foi adotada uma metodologia baseada 
em três etapas. Na primeira etapa, as manifestações patológicas foram identificadas 
através da inspeção visual e informações colhidas pelos proprietários do edifício; na 
segunda etapa, foi feito uma análise do estado das patologias encontradas no sistema 
de revestimento de pintura na fachada mais danificada; e na terceira e última etapa, 
realizou-se uma relação entre a revisão de literatura e o levantamento de dados obtido 
para determinar a patologia correta presente no revestimento e o procedimento certo 
a ser executado para tratar a anomalia.

4.1.1 PRIMEIRA ETAPA

Adiante, é apresentado algumas informações obtidas pelo proprietário que 
caracterizam o edifício:

• Localização: zona norte da cidade de Teresina – PI.

• Área: 785 X 1280 m².

• O edifício tem 2 pavimentos.

• Data da construção: 1995.

• Fundação: sapata.

• Estrutura: concreto com fechamento em alvenaria.

• Fachada de revestimento externo: de pintura do tipo acrílica e cor verde 
primavera.

• 3 anos sem manutenção e sem vistoria desde à pintura mais recente.

• Telhado de amianto.

Notou-se que o topo da fachada e locais mais próximos a este são os lugares 
de maior incidência das patologias, conforme pode ser visto na Figura 2. Segundo 
o proprietário, na posição desses locais há grande incidência solar e acrescenta 
afirmando que o clima de Teresina é insuportavelmente quente ao longo do ano 
chegando a temperaturas elevadas equivalentes a 40ºC. Além disso, segundo o 
mesmo, complementou dizendo que quando a cidade está em períodos chuvosos as 
gotas de chuva atingem os mesmos locais citados anteriormente. Com isso, a fachada 
exposta sofre com variação de temperatura frequente (originando fissuras). 

Também foi identificado falhas na cobertura que podem ter contribuído para o 
desenvolvimento das patologias de fachada. Estas falhas são: há a hipótese da calha, 
feita de metal (observar a Figura 3), ter impermeabilização inadequada na qual gera 
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umidade constante devido à infiltração de águas pluviais e, assim, a parede externa 
da fachada fica úmida; há a falta de pingadeira e não há rufo no topo da parede. 
Consequentemente, a água acaba se acumulando na parte superior da alvenaria, 
migrando sob o revestimento fazendo com que a água percole pelos poros dos 
materiais e, assim, ocorre uma saturação na argamassa na qual a água acaba saindo 
pelos pontos da superfície de revestimento. 

Desta forma, foi facilmente percebido nesse estudo de caso que há a grande 
possibilidade de erros de projeto acompanhado de má execução sendo estes os 
principais motivos do surgimento de patologias que deterioraram a aparência da cor 
original da pintura do edifício.

Figura 2 – Fachada do edifício que mais sofre com a presença de patologias
Fonte – O autor, 2017.

Figura 3 – Calha feita de metal
Fonte – O autor, 2017.

4.1.2 SEGUNDA ETAPA

Observa-se na Figura 2 o péssimo estado da fachada na qual o edifício é visto. A 
grande proporção de manchas, eflorescências e fissuras (ver Figura 4) que realmente 
comprometem a estética evidencia tal fato. Este estado demonstra a baixa qualidade 
da pintura utilizada e dos materiais, o mal planejamento, negligenciamento quanto às 
técnicas adequadas para a execução e a mão de obra não especializada.
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Vale salientar que o prédio possui quatro fachadas e apenas uma sofre 
excessivamente com a influência das patologias (Figura 2). Na análise dos estados das 
patologias do prédio percebeu-se que a explicação para tal fato é a mesma explanada 
na primeira etapa de acordo com o proprietário. Ou seja, devido à posição da fachada 
às intempéries naturais.

Fez-se uma estimativa quanto a situação do prédio, para embasamento do 
estudo, através das manifestações patológicas reconhecidas na fachada mais aflingida: 
manchas que afetam 61%, eflorescência 17%, fissuras 14%, descascamento 5% e 
desagregação 3%. 

61%17%

14%

5%

3%

Manchas Eflorescência Fissuras Descascamento Desagregação

Figura 4 – Gráfico contendo as proporções das patologias identificadas do estudo de caso
Fonte – O autor, 2017.

4.1.3 TERCEIRA ETAPA

Utilizando como consulta a revisão de literatura, foi possível determinar a 
patologia correta presente no edifício residencial, suas possíveis causas e a partir 
disso encontrar alternativas viáveis que possam eliminar o problema.

Em suma, no estudo real que foi realizado verifica-se a presença de tais 
patologias: eflorescência, fissuras horizontais, fissuras mapeadas, desagregação, 
descascamentos e manchas.

Eflorescência: Patologia identificada pela presença das manchas esbranquiçadas 
que, provavelmente, teve como causas no edifício pelo o mal planejamento da 
quantidade de cal a ser utilizada e não houve a espera quanto ao processo de cura (36 
horas de descanso) da mistura cal, areia e água na etapa de preparação da argamassa 
para o emboço. No tratamento deste problema, faz-se necessário realizar uma 
lavagem da superfície com água limpa, remoção da solubilidade dos sais presentes 
no revestimento e restauração da superfície de revestimento. Observar Figura 5.
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Figura 5 – Eflorescência
Fonte – O autor, 2017.

Fissuras horizontais: Patologia identificada que pode ter sido causada pela 
expansão da argamassa de assentamento por hidratação retardada, do óxido de 
magnésio da cal. Uma forma de reparo é a renovação do revestimento após hidratação 
completa da cal da argamassa de assentamento. Observar Figura 6.

Figura 6 – Fissuras horizontais
Fonte – O autor, 2017.

Fissuras mapeadas: Uma das prováveis causas foi a retração de base. O ideal 
para reparar esse tipo de patologia é a renovação do revestimento e renovação da 
pintura. Observar Figura 7. 

Figura 7 – Fissuras mapeadas
Fonte – O autor, 2017.
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Desagregação: Essa patologia teve como prováveis causas a aplicação da 
tinta ou massa corrida sobre reboco em processo de cura, parede com umidade ou 
sobre reboco muito arenoso. Para tratar esta patologia é sugerido que se faça uma 
raspagem superficial da pintura e posteriormente aplicar uma nova camada de pintura 
com a base devidamente seca e aderente (lisa). Observar Figura 8.

Figura 8 – Desagregação
Fonte – O autor, 2017.

Descascamentos: Teve como causas prováveis a má preparação da superfície, 
contaminada com partículas sólidas solta ou gordura; pintura sobre superfície com 
temperatura elevada; má aderência da tinta devido à diluição incorreta e aplicação da 
tinta sobre o reboco sem a cura adequada. Na correção da patologia deve-se melhorar 
a limpeza superficial, eliminando partículas sólidas e soltas; lixar as partes afetadas 
removendo as imperfeições, buscando nivelar a superfície e repintar conforme 
orientações do fabricante; nunca aplicar tintas sobre superfícies aquecidas acima de 
52º C; ajustar a viscosidade de maneira a garantir a tensão superficial baixa para uma 
completa umectação da superfície. Observar Figura 9.

Figura 9 – Descascamento da pintura
Fonte – O autor, 2017.
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Manchas: Pode ter sido ocasionada devido à homogeneidade inadequada da 
tinta, ou através de equipamentos ou aparelhos contaminados com algum agente 
agressor; respingos de solventes até mesmo a água, por pingos de chuva, a má 
formulação da mesma, ou seja, utilização de tinta de baixa qualidade e muito porosa 
e aplicação da tinta em uma superfície que não tenha sido selada. A correção dessa 
patologia deve ser feita limpando a superfície afetada com uma solução de água e 
10% de amoníaco ou com algum tipo de detergente com base dessa substância. 
Caso a mancha persista, refazer a pintura e se desejado aplicar uma demão de fundo 
preparador para paredes e, por consequência, fazer o acabamento. Observar Figura 
10.

Figura 10 – Manchas
Fonte – O autor, 2017.

5 |  CONCLUSÕES

Chegou-se à conclusão de que a maior parte das patologias de fachadas são 
originadas, principalmente, pela falta de medidas de execução adequadas. Destaca-
se ainda que para que haja um tratamento e recuperação da fachada, é necessário 
compreender o correto diagnóstico de tais patologias. Assim, como a construção civil é 
suscetível a erros e falhas devido ao trabalho manual, é importante que o planejamento 
da obra seja bem elaborado seguido de uma mão de obra especializada e qualificada, 
bem como uma manutenção preventiva sendo como a principal técnica a ser aplicada 
para permitir a redução ou prevenção de surgimento de danos mais graves.

As patologias que apareceram com maior frequência no edifício em estudo foram: 
manchas, eflorescências e fissuras. Neste cenário, é previsto que as ocorrências 
destas patologias podem ter sido causadas pelo uso de uma tinta de má qualidade 
ou inapropriada para uso externo, desconsideração quanto aos tempos de cura de 
cada camada que compõe o sistema de revestimento, retração e/ou expansão da 
argamassa de assentamento. Por isso, faz-se necessário a identificação do correto 
diagnóstico para tratar as anomalias. Com base na revisão de literatura, tornou-se 
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acessível recomendar instruções válidas para tais tratamentos.
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